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S U S O K I O I Ó N 

K n laa o ñ c i n a s d e l p e r i ó d i c o , donde pne-
de hacerse el p a g o p e r s o n a l m e n t e , ó en o t ro 
r M O e c v i s n d o l i b r a n z a ó l e t r a de fác i l cobro 
¿ S r . A d m i n i s t r a d o r de l a CRÓNICA DE V I ­
NOS Y CEUEALBS. 

No se a d m i t e n sellos de correos n i de n i n -
pnna o t ra clase. 

PRECIOS: 6 pesetas semes t re e n toda 
K a p a ñ a . y 10 e n el e x t r a n j e r o y U l t r a m a r . 

P a g o a d e l a n t a d o . 

A Ñ O X I I . 

PERIODICO AGRÍCOLA Y MERCANTIL 

SE PUBLICA EN MADRID LOS MIÉRCOLES Y SÁBADOS 

OFICINAS, PLAZA DE ORIENTE, 7. 2/ 

Sábado 16 d e Febrero d e 1889. 

A N U N C I O S 

Se r ec iben en l a A d m i n i s t r a c i ó n de l pe 
r i ó d i c o á precios c o n v e n c i o n a l e s . L a CRÓNI­
CA DE VINOS Y CEREALES c u e n t a con m á s 
de cuatrocientos corresponsales , y es e l pe­
r i ó d i c o a g r í c o l a Je m a y o r c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por c u y o m o t i v o los fabr ican tes y 
venJedores de m á q u i n a s , abonos, i n s e c t i c i ­
das, e tc . , e tc . , pueden prometerse u n é x i t o 
sa t i s fac tor io de la p u b l i c i d a d en l a CRÓNICA. 

P a g o a d e l a n t a d o . 

WUM 1.161 

LA LIGA VINÍCOLA 
Adhesiones 

xv. 
Sr. D i r e c t o r de l a CRÓNICA DE VINOS Y 

CEREALES. 
C a s t a l i a ( A l i c a n t e ) 1 d e Feb re ro de 1389. 
Los que susc r iben , p r o p i e t a r i o s y v i t i c u l ­

tores de esta v i l l a de Cas t a l i a , t i e n e n el g u s ­
to de mani fes ta r á U d . q u e , es tando confor­
mes con el P royec to de Es ta tu tos para la 
c o n s t i t u c i ó n de l a L i g a V i n í c o l a p u b l i c a d o 
en su i l u s t r ado p e r i ó d i c o , se a d h i e r e n á d i -
ci ia L i g a . 

Se ofrecen de ü d . a f e c t í s i m o s ss. ss.— 
Constant ino Pan .—Franc i sco Pau .—Gerva­
sio A r a c i l . — J o s é B e l l o t . — F r a n c i s c o P é r e z 
Girones.—Juan P l á R i c o . — D i e ^ o A r a c i l . -
Bau t i s t a B e n e y t o . — V i c e n t e T o r r ó , — T o m á s 
J u a n . — J o s é M a r í a A m o r ó s . — J o s é D u r ó . — 
Francisco A m o r ó s . — M a n u e l E m i l . — F r a n ­
cisco Pcr^ : í M i r a . — J u a n de Dios B e l l o t . — 
A n t o n i o G i r c í a . — P a s c u a l P é r e z . — M o d e s t o 
R i c o . - C o n s t a n t i n o R i c o . — F r a n c i s c o P é r e z . 
—Rafaei R i c o . — J o a q u í n P é r e z . — F r a n c i s c o 
Lea l .—Franc i sco M i r a . — A l e j o L e a l — M a ­
nuel Paya .—Franc i sco D i r á . — R o s e n d o B o -
r o n a t . — M i g u e l N a v a r r o . — L i n o B e r n a b u s . 
— C a m i l o P é r e z . — R a m ó n G u i l l . - P e d r o Pa-
y á . — F r a n c i s c o M i r a . — J o s é M a r í a Pau .— 
Francisco Pau G u i l l . — B a u t i s t a R o d r í g u e z . 
— J o s é C a s t e l l ó M i r a . — B e n j a m í n E s t é v e z . — 
Francisco Seva R i c o . — J o s é P a u . — F r a n c i s ­
co Seva M i r a . — T o m á s P é r e z R i c o . — F r a n ­
cisco P é r e z M o t . l l o r . — J o s é M a r í a T o r r ó 
A m o r ó ? ! . — A n t o n i o J i m é n e z M o n t o y a . — C i ­
p r iano L e a i . — A n t o n i o B e n o y t o . — J o s é A n ­
ton io M i r a . 
í í » % B r í o n e s ( L o g r o ñ o ) 1 2 . — M u y s e ñ o r 
nues t ro : Los que s u s c r i b e n , v i n i c u l t o r e s de 
esta v i l l a , ce lebramos u u a r e u n i ó n e l d í a 10 
del mes a c t u a l , aco rdando en j u n t a p r e p a ­
ra to r i a para l a c o n s t i t u c i ó n de l a L i g a V i ­
n í c o l a lo s i g u i e n t e : 

1. ° Convocar por m e d i o de a n u n c i o s p ú ­
blicos uua r e u n i ó n g e n e r a l para proceder al 
n o m b r a m i e n t o de l C o m i t é de la L i¿ , a V i n í ­
c o l a . 

2. ' Mani fes ta r n u e s t r a abso lu t a confo r ­
m i d a d con su P royec to de E s t a t u t o s de d i ­
cha A s o c i a c i ó n . 

3* D a r l a s g r a c i a s a l E x c m o . Sr. M a r ­
q u é s de T o r á u por haber aceptado la p r e s i ­
dencia del C o m i t é c e n t r a l y á U d . po r l a 
b r i l l a n t í s i m a c a m p a ñ a que v i e n e h a c i e n d o 
en favor de nues t ra a g o n i z a n t e a g r i c u l t u r a . 

Se ofrecen de U d . a f e c t í s i m o s seguros 
servidores q . b . a. m . — E s t e b a n R u i z . — M a ­
t í a s C a s t r e j a u a . — L e ó n R u i z . — T i b u r c i o 
D í a z . — P a s c u a l L e z a m a . — F r a n c i s c o G u t i é ­
r r ez .—Six to G a r c í a . — D o n a t o D í a z . — B e n i t o 
B a ñ o s . — T i b u r c i o T o j a l . — J u a n P e ñ a f l e l . — 
T n f ó n D í a z . — I s i d r o R u i z O c h o a . — T o m á s 
D í a z . — P e d r o Cas t r e j aua . 

, % Navarrot ( L o g r o ñ o ) 8 . — M u y s e ñ o r 
nues t ro : c o n s i d e r a n d o que su P r o y e c t o de 
L i g a V i n í c o l a nada t i e n e de p o l í t i c o y que 
s ó l o t i ende á da r fuerza y m e j o r a r por t odos 
los medios legales la p r o d u c c i ó n a g r a r i a y 
e spec ia lmen te l a v i n í c o l a , nos a d h e r i m o s 
en u n todo á su p l a u s i b l e p e n s a m i e n t o — 
C a y o Santa O l a y a . — J o s é M a r í a L e r e n a . — 
J o s é M a r í a B r i o n e s . — J u a u J o s é ü n c e t a . 

• % O y ó n ( A l a v a ) 6 . — M u y s e ñ o r nues t ro 
y respetable a m i g o : T e n e m o s el honor de 
p a r t i c i p a r l e que eu esta v i l l a e x i s t e u n a 
A s o c i a c i ó n de labradores c reada en J u n i o 
ú l t i m o y aprobada por el s e ñ o r g o b e r n a d o r 
« iv i l de la p r o v i n c i a . 

K o podemos menos de man i f e s t a r l e el p l a -
« e r c o n que la J u n t a d i r e c t i v a de d i c h a Aso-
« i a c i ó n . enca rgada de los asuntos d e l c a m ­
po, h a v is to su l a u d a b i l í s i m o Proyec to de 
L i g a V i n í c o l a e n las c o ' u m n a s de su i l u s t r a ­
do p e r i ó d i c o , n ú m . 1.144. 

Por i n i c i a t i v a de la J u n t a d i r e c t . v a , el d í a 
3 de l co r r i en to se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n en 
las Casas cons i s to r ia les , g a l a n t e m e n t e c e d i ­
das p e r e l A y u n t a m i e n t o de esta v i l l a , c o n ­

c u r r i e n d o todo e l v e c i n d a r i o en gene ra l . E l 
Sec re t a r io d i ó l e c t u r a al P r o y e c t o de L i g « 
V i n í c o l a f o r m u l a d o por el Sr. Z á i t i g u i , y 
enterados todos de cuan t a s bases abraza, no 
h u b o la m e n o r d u d a en ap roba r lo con e n t u ­
s iasmo. 

L a a n i m a c i ó n de estos a g r i c u l t o r e s es e x ­
t r a o r d i n a r i a , anhe lando todos que su p r o ­
y e c t o se c o n v i e r t a ensegu ida en l e y ; y sea 
observada por nuestros representantes con 
e i ac ie r to y a c t i v i d a d que merece . 

Cuen te U d . con esta J u n t a d i r e c t i v a , con 
los p rop ie ta r ios , cuyos n o m b r e s r e m i t o , p re ­
sentes á la l e c t u r a de l P royec to y que ma­
nifes taron su a d h e s i ó n , ofreciendo á U d . que 
eu breves d í a s e&ta rán adher idos á su p ro ­
y e c t o la g e n e r a l i d a d de los vec inos que c o m ­
ponen este M u n i c i p i o ; le d i g o esto, porque 
todos cuantos no c o n c u r r i e r o n á d i c h a re ­
u n i ó n , e s t á n dispuestos a pres tar su adhe­
s i ó n y A r m a r en el p i k go que a l efecto h a y 
p repa rado . 

A Ü J . queda encomendada nues t r a de­
fensa, y solo esperamos se c o n s t i t u y a n los 
C o m i t é s locales para defender u n i d o s nues­
tros in te reses . 

Se rep i te de U d . a f e c t í s i m o seguro s e r v i ­
d o r q . b . s. m.—Felipe Zuazo. 

R e l a c i ó n n o m i n a l de ¡os adher idos en el 
pueblo de O y ó n ( A l a v a ) á la L i g a V i n í c o l a : 

A n t o n i o M a e s t u . — A n t o n i n o S. Juan .—Jo­
s é G a l l e g o . — J o s é R u i z Pa lac ios . — l í u s t a s i o 
A n s ó t e g u i . — A n d r é s Palacios.— L u i s B e r -
n e d o . — U r b a n o A n s ó t e g u i . — E s t e b a n Ga­
l l e g o . — R o m u a l d o C a l z e d o . — F e r m í n I b á -
ñ e z . — C i p r i a n o San J u a n . — S e b a s t i á n San 
J u a n . — V a l e n t í n R u i z E s q u e d e . — L e ó n Sa-
rabia — A n g e l D í a z de I l a r r a z a . — J u a n M a ­
r í a Z a v a l a . — J e s ú s Calzedo.—Pedro Zavala . 

j — M i g u e l L a g o s . — J u l i á n G a r c í a . — L e ó n 
) C a l z e d o . — N i c o l á s R u i z . — N o r b e r t o A r a g ó n . 
| —Leandro G a s t ó n . — M e l i t ó n Bernedo — 
i Franc isco I r r i b a r i a . — N i c o l á s I r r i b a r i a . — P e ­

d r o D í a z I l a r r a z a . — A n d r é s L a d r e r a . — M e l i ­
t ó n C a l z e d o . — F e r n a n d o R e d o n d o . — B l a s 
A z c á r a t e . — D a n i e l L a g o s . — F r a n c i s c o G a r i n . 
— V i t o r i o R u i z C a r r i l l o . — P l á c i d o Ru iz C a r r i ­
l l o . — S i m ó n D í a z de Cerco .—Gregor io B e r ­
nedo .—Ruper to G ó m ? z . — E u s t a s i o A n s ó t e ­
g u i . — A c i s c l o S á m z . — B e n i g n o Z a v a l a . — 
M i g u e l Pa lac ios .—Manuel B e r n e d o . — F e l i p e 
Sarab ia .—Cas imi ro S a r a b i a . — A n d r é s A l d a . 
—Leona rdo R u i z C a r r i l l o . — V a l e r i a n o Sara­
b i a . — V i t o r i o Maes tu .—Franc isco L a r r a u r l . 
— A n t o n i o G a s t ó n . — T o m á s I r r i b a r i a . — L u ­
cas Zava l a .—San t i ago S. J u a n . - M a r t í n Fer­
n á n d e z . — P a s c u a l S. M i l l á n . — P a b l o B e r n e ­
do .—Fel ipe S J u a n . — E u l o i i o Palacios.— 
Casi ldo M a e s t u . — F l o r e n t i n o B e r n e d o . — J o s é 
B e n i t o Sarabia . — J e s ú s C a b e z ó n . — J u a n 
C r u z R u i z — G a b r i e l L a d r e r a . — G a b r i e l Ber ­
nedo .—Bas i l io Ru iz C a r r i l l o . — A p o l i n a r Ber­
n e d o . — F e l i p a Zuazo.—Servando A n s ó t e g u i . 

+*m P a n i z a (Zaragoza) 4 .—Los que sus­
c r i b e n se adh ie ren en todo a l p royec to de l a 
L i g a V i n í c o l a , p ropues ta por U d . c o m o e l 
ú n i c o r e m e d i o para la s a l v a c i ó n de los v i n i * 
c u l t o r e s . — P a b l o V a l e r o y S i g ü e n z a . — A l e j o 
G r a c i a . — E u s t n q u i o G r a c i a . — A n g e l F l o r í o . 
— F e r m í n B u r i l l o . — J o a q u í n L ¡ s c e r t a l e s . — 
Mar iano H i g u e r a s . - D o m i n g o Base lgas .— 
B e n i g n o J u l i á n —Rafael L ó p e z . — R o m u a l d o 
V i t a l l i . — P a b l o Z a l d u e u d e . — J o s é G a r c í a . — 
F e r m í n L ó p e z — M a r i a n o C e r c e d . — M i g u e l 
E s p i n o s a . — J o s é G ó m e z . — D o m i r go Ser ra ­
no.—Casiano A g u d o . — V i c e n t e G a r c í a . — S e ­
ra f ín J i m e m . — P a b l o A n d e u . — P a u l i n o B u ­
r i l l o . — I b o Ser rano .—Berna :do C e r c e d . - L u ­
c iano C e b r í á n . — M a r i a n o A l b a l á . — S e b a s t i á n 
C e b r i á n . — M a n u e l R a i m u n d o . — L a u r i a n o 
M o r a t a . — A g u s t í n I d i a g o . — M a r i a n o L u e s -
m a . — F é l i x J i m e n o . — A g u s t í n I d i a g o Ce­
b r i á n . — P e d r o G r a c i a . — M a n u e l Grac ia .— 
B e u i t o D í a z . — P o r D o m i n g o V i t a l l e r , B e n i t o 
D í a z . — P o r Manue l Sanz, A l e j o Grac ia .—Por 
Franc i sco C e b r i á n y por Pedro L ó p e z , A le jo 
G r a c i a . — J u l i á n Z a l d u e n d o . — J o s é Echeva­
r r í a . — M i r t í n G i l . — E s t e b a n B u r i l l o . — P a s ­
c u a l M o l i n a . — D o n a t o Grac i a . 

S a c z o l e s (Zamora ) I I . — T e n g o e l 
gus to de man i f e s t a r á U d . que cuan t a s per ­

sonas han l e í d o y o í d o leer su p r o y e c t o de 
L i g a V i n í c o l a , a p l a u d e n con en tus i a smo sus 
Es ta tu tos por el buen fin que p r o m e t e para 
l a v i n i c u l t u r a e s p a ñ o l a . 

Y , por t an to , se a d h i e r e n i n c o n d i c i o n a l -
m e n t e i la L i g a V i n í c o l a : J a c i n t o Palacios , 
Pablo Bercerue lo , B e n i t o Sa lvador , B e r n a r ­
do Aldea , V a l e r i a n o M a m o , M i g u e l R o d r í ­
guez , A n t o n i o C o n t r a , E c e q u i c l Aldea , L e o n ­
cio Salvador , M a n u e l E n r i q u e z , B e n i t o de la 
F u e n t e , J o a q u í n L o z a n o , M a n u e l Palacios , 
M a r i a n o R o d r í g u e z y M a n u e l D o m í n g u e z . 

S i g u e n abiertas las l i s tas de a d h e s i ó n . 
Su afe t í s i m o s e g u r o s e r v i d o r q . b . s. m . — 

Man uel Domlng uez. 
m*m A h i l l o n e s (Badajoz) 6 . — T e n g o g r a n 

s a t i s f a c c i ó n en c o m u u i c a r a U d . m i en 10-
r t ;buena por su p r o y e c t o de c r e a c i ó n de l a 
L i g a V i n í c o l a . 

Pa r t i c ipo á estos a g r i c u l t o r e s m i lea! e n ­
tender respecto de l a sa lvadora A s o c i a c i ó n , 
y h a y una g r a n u n a n i m i d a d acerca de s u 
a lcance y t rascendencia . 

En breve t e n d r é el gus to de e n v i a r á us - j 
t e d una a d h e s i ó n n u m e r o s a , y m i e n t r a s , s i r -
va m i entusias ta a d h e s i ó n . — / . Torres. 

m*m C a r e n a s (Zaragoza) 13.—Por haber ¡ 
estado enfe rmo no he podido f e l i c i t a r l e por 
su magn i f i co t rabajo de L i g a V i n í c o l a . 

H o y le d o y m i m á s c o m p l e t a e n h o r a b u e ­
na p o r t a n t rascenden ta l p royec to y por e l 
merecido é x i t o que ha a lcanzado, m a n i f e s ­
t á n d o l e á l a vez q u e m i a d h e s i ó n á d i c h a 
A s o c i a c i ó n es c o m p l e t a , y que t a n p r o n t o 
como p ú v d a sa l i r á l a c á l l e l e r e m i t i r é n u - I 
merosas adhesiones de este pueb lo .—Juan 
Casado. 

P u e b l a de S a l v a d o r (Cuenca) 13.— 
Con v ivo placer h a sido a q u í acogido su 
n o m b r a n i e n t o de V i c e p r e s i d e n t e de la L i ­
ga V i u í c c l a , á la q u e me adh ie ro con e n ­
t u s i a smo—Elad io G a r c í a . 
\ V e r d e m a r b á n (Z amora) 6 .—Nuestro 

r econoc imien to m á s s incero, por la incansa ­
ble p ropagando que hace la CRÓNICA en de­
fensa de l a a g r i c u l t u r a . 

E l p royec to de la L i g a V i n í c o l a p r o m e t e 
sa lvar la c r i s i s que consume nues t ras fuer­
zas y recursos. 

Es necesar o q ie los a g r i c u l t o r e s secun­
den los trabajas que U d . i n i c i a con un t a n 
exac to c o n o c i m i e n t o de las necesidades de 
la p r o d u c c i ó n . 

Cuen te c o n d i c l o n a l m e n t e c o n m i coopera­
c i ó n , c o n s i d e r á n d o m e e n t r e el n ú m e r o de 
los asociados, as í como t ' n g a presente que 
por m i m e d i a c i ó n este pueb lo se adh ie re á 
su ú l t i m o y t r a scenden ta l p r o y e c t o . — V i ­
cente .*e Castro. 

^ • ^ Q u i n t a n a r de l a O r d e n (Toledo) 5.— 
Todos los suscr ip tores e n é s t a á la CRÓNICA 
DE VINOS Y CEREALES, se a d h i e r e n con s u ­
m o gusto á la L i g a V i n í c o l a . — M a n u e l Caste­
llanos. 
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EL COMITÉ DE MINGLANILLA 
Sr. D i r e c t o r de l a CRÓNICA DE VINOS Y 

CEBEALES. 
M i n g l a n l l l a (Cuenca) 6 — M u y s e ñ o r m í o : 

A u n á t r ueque de i n d i s c r e c i ó n , por abusar 
t an to de las c o l u m n a s de su p e r i ó d i c o , que 
t a n ú t i l m e n t e e m p l e a en el fomento de la 
a g r i c u l t u r a , y en c o m b a t i r á los e n e m i g o s 
sensadores de é s t a ; y t a n l a c ó n i c a m e n t e 
c u a l m e p e r m i t a e l d e s e m p e ñ o de m i c a r g o 
de corresponsal de su p e r i ó d i c o , hac iendo 
caso omiso de r e ñ e j a r el m a l estado que a f l i ­
g e á esta c o m a r c a , de que y a t i ene c o n o c i ­
m i e n t o , rae p r o p o n g o dar á U d . n o t i c i a de 
l a c o n s t i t u c i ó n d e l C o m i t é ó J u n t a loca l de 
l a L i g a V i n í c o l a en este pueb lo . 

Con permiso de la a u t o r i d a d y c o n v o c a ­
dos al efecto, se r e u n i e r o n en la noche d e l 
d í a 4 los v i n i c u l t o r e s de este pueb lo aso­
ciados a la L i g a en n ú m e r o c o m p a t i b l e con 
la cab ida d e l l o c a l m a y o r de esta v i l l a , su 
Escuela de n i ñ o s . Dada c u e n t a de l objeto de 
l a r e u n i ó n , y p r é v i a l e c t u r a de l P royec to de 
Esta tutos de la L i g a V i n í c o l a , y d e s p u é s de 
a t inadas observaciones de var ios viniculto-> 
res, todas co r roboradoras de l g r a n pensa­

m i e n t o , se p r o c e d i ó á l a d e s i g n a c i ó n de n ú ­
mero y e l e c c i ó n de l C o m i t é local , a c o r d á n ­
dose por u n a n i m i d a d , que a t e n d i e n d o los 
intereses v i n í c o l a s de este pueblo , a q u é l se 
compusiese de u n n res iden te , para c u y o car­
go fue e l eg ido D . J u l i o Laba r t a ; u n v i c e p r e ­
s idente , que lo fué D . E m i l i o H u e r t a ; u n 
voca l tesorero, que r e c a y ó en D . C a s i m i r o 
Espada: cua t ro vocales , los Src-s. D V i c t o ­
r i a n o M a r t í n e z . D . L i n o Cuesta, D . M a u r i c i o 
Malab ia , D F e l i c i a n o I z q u i e r d o , s iendo e le ­
g i d o para e l c a r g o de voca l secre tar io d o n 
Sabas C o r t i j o . 

A c t o c o n t i n u o t o m a r o n d ichos s e ñ o r e s po­
s e s i ó n de sus ca rgos , y d e s p u é s de da r IHS 
grac ias , se propuso por e l s e ñ o r p r e s iden t e , 
que necesi tando recursos toda sociedad, é s t a 
se ba i laba en el caso (ie p roponer , y p ropo­
n í a c o m o o b l i g a c i ó n c o n v e n c i o n a l , g r a v a r 
en medio c é n t i a i o de peseta cada a r roba de 
v i n o que se expor tase de sus bodegas, lo 
c u a l en lo suces ivo p o d r í a u t i l i z a r s e po r l a 
J u n t a local de l a L i g a en las necesidade4* 
que se presentasen de reconoc ida u t i l i d a d ' 
p r o p o s i c i ó n acog ida po r u n a n i m i d a d , y a l 
pago de c u y o g r a v a m e n se c o m e r o m e l i e r o n 
todos los presentes, c o n lo cua l d i e r o n por 
t e r m i n a d o e l acto , de l c u a l l e v a n t a r o n ac t a 
que firmaron, remitiendo cop ia a n t o r i z i d a 
de la m i s m a al s e ñ o r pres idente del C o m i t é 
c en t r a l de la L i g a V i n í c o l a . Has ta a q u í m e 
p r o p o n í a dar á U d . c u e n t a con fecha 6, pero 
convocado este pueb lo , como todos ¡os de 
este pa r t ido , p a r a una r e u n i ó n en l a M o t i l l a 
del Palancar (su cabeza) el d í a 8, e s p e r é hasta 
h o y poder da r á U d . n o t i c i a de sus acuerdos 
que . debido á ser uno de los e leg idos por 
este pueblo para represen ta r lo , he t en ido co­
n o c i m i e n t o . L a r e u n i ó n fué numerosa , y de­
j a n d o dar cuen t a de l a m i s m a al co r re spon­
sal do su p e r i ó d i c o en d i c h o s i t i o , el e n t u ­
siasta a g r i c u l t o r Sr . V i l l o r a , m e l i m i t o á 
hacer notar á U d . por el e s p í r i t u d o m i n a d o 
e n l a m i s m a q u e los a g r i c u l t o r e s d ^ cate 
d i s t r i t o e s t á n a n i m a d o s de los mejores de­
seos, y no son re f rac tar ios á l a idea de l a 
L i g a V i n í c o l a , que apenas conocen . Ma la ­
m e n t e c u m p l o el l acon i smo p r o m e t i d o a l 
p r i n c i p i o de m i car ta ; mas hac i endo s u p r e ­
m o esfuerzo bago p u n t o final, no s i n antes 
e x c i t a r á que s i g a n e l e j e m p l o de é s t e los 
pueblos v i n í c o l a s , en el c u a l , c o m o m u y sa­
b i a m e n t e ha d i c h o U d . , s e ñ o r D i r e c t o r , e s t á 
nues t ro « U n i c o r e m e d i o . » 

Soy de U d . a f e c t í s i m o y seguro s e r v i d o r . 
E HUERTA. 

Pr icios de nuestros vinos en Francia 

A c u s a n en l a a c t u a l i d a d a l g u n a flojedad, 
pero se cree sea pasajera esta t endenc ia , 
porque l a i m p o r t a c i ó n ha aflojado e n los 
puer tos de l M e d i t e r r á n e o , de c u y a s p r i n c i ­
pales plazas se h a n hecho fuertes e x p e d i c i o ­
nes a l i n t e r i o r . E l s tock gene ra l de l a p laza 
de Cel te ha dec rec ido , s e g ú n nos a seguran , 
en unos 300.000 h e c t ó l i t r o s . 

E n d i cho m e r c a d o a lcanzan los v i n o s es­
p a ñ o l e s los s i g u i e n t e s precios : A l i c a n t e , de 
30 á 34 f rancos h e c t ó l i t r o ; las clases supe ­
r iores c o n f u e z a a l c o h ó l i c a de 13 á 14 g r a ­
dos, de 27 á 29 las p r i m e r a s con 12 y 13% y 
de 24 á 27 las segundai-; B e n i c a r l ó . de 29 á 
30, 26 á 28 y 24 á 26; V i n a r o z , de 27 á 28, 25 
á 26,75 y 22 á 2 1 ; P r i o r a t o , de 34 á 36 y 30 á 
32; p r i m e r a s clases de Requena y de U t i e l , 
c o n 11 y 12', de 27 á 28; V e n d r é 11, de 25 á 26 
y 23 á 24. 

E n Marse l l a se co t i za c o m o s igue : A l i c a n ­
te , de 34 á 35 francos h e c t ó l i t r o las p r i m e r a s 
clases con 14 y 15°. y de 27 á 28 las s e g u n ­
das con 13 y 13 1|2 grados; V a l e n c i a , c o n 12 
y 13°. á 27, y de 22 á 24; C a t a l u ñ a , c o n 12. 
11 y 10". á 23, 21 y 16 francos r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

De Paris sabemos, que por efecto de las 
muchas ent radas se ha resent ido la co t i za ­
c i ó n , quedando a s í : procedencias de C a t a l u ­
ñ a con 12 g rados de a l c o h o l , de 28 á 32 í f a n -
cos h e c t ó l i t r o ; de N a v a r r a , con 13 y 14*, de 
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34 á 40; de Haro , con 12°, de 34 á 38; de V a ­
lenc ia , con 12*, de 30 á 32. 

E n la plazn de Burdeos no ha decrecido la 
i m p o r t a c i ó n ; los vinos e s p a ñ o l e s han dado 
Ingar á m u c h a s operaciones, y los precios 
e s t á n dr ices . E n los nueve primeros d í a s del 
corriente mes se han recibido por mar en la 
capital de la Gironda los siguiente* envases; 
2.295 de Pasages, 1.546 de V a l e n c i a . 1.176 
de C á d i z , y 1.450 de A l m e r í a . 

L o s precios son tan variadas como las c l a ­
ses, fluctuando para los v inos nuevos tintos 
entre 325 y 390 francos la tonelada de 905 
l itros. 

La sobrealcaholizacion 
E l Director de la CRÓNICA DE VIXOS Y C E -

KBALES ha sostenido en la I n f o r m a c i ó n par­
l a m e n t a r i a de alcoholes, que no es c i er ta -
mente fa-oreciendo la e x p o r t a c i ó n de vinos 
reforzados al 8, 9 y 10 por 10) de alcohol la 
m a n e r a de acreditar nuestra p r o d u c c i ó n , 
ni de remediar ¡a crisis que nos aflige. 

Pues bien, desde Buenos Aires escriben á 
un p e r i ó d i c o de Valencia lo mismo que nos­
otros venimos defendiendo, y á dicha corres­
pondencia contesta 3l Sr . Herranz . de la 
c iudad del T u r i a , del modo siguiente: 

«REFLEXIÜNRS 
sobre una carta de Buenos Aires 

V a l e n c i a 6 de Febrero de 1889. 
S r . Director de la Correspondencia de Va­

lencia. 

M u y s e ñ o r raio: No tiene precio la c a r t a 
de Buenos Aires que anoche p u b l i c ó s u 
apreciable p e r . ó d i c o ; á pesar de ello h a b r á 
pasado desapercibida cas i por completo. L a s 
cansas de esto me p e r m i t i r á indicarlas en 
una segunda si U d . cree ú t i l al pais pub' i -
car é s t a . 

Me refiero especialmente ¿ los párrafos 
que el S r . Carr i l lo dedica á los v inos . 

E l domingo pasado dije á dos amigos que 
no tenia datos para j u z g a r del gusto de 
A m é r i c a en materia de vinos, pero por uso 
que es general ó i n d i c a r é m á s adelante, 
c r e í a firmemente que el consumo de vino 
en U l t r a m a r e x i g i r í a en los de pasto poca 
r iqueza a l c o h ó l i c a , poca materia extract iva , 
y imen color, aunque no fuerte y denso. 

M u y lejos estaba yo de creer que á los dos 
d í a s h a b í a de confirmar mis sospechas l a 
carta del S r . Carr i l lo . 

S e ñ o r Director: cada é p o c a , cada pais y 
cada asunto, tienen su a b e r r a c i ó n , su error 
corriente y aceptado por la m a s a de los que 
v iven . 

L a gran e q u i v o c a c i ó n de nuestra é p o c a 
en la costa Oriental de E s p a ñ a y en mater ia 
de vinos comunes, es elaborarlos como p r i ­
m e r a materia para quo, F r a n c i a en especial , 
los convierta en montones de oro á cambio 
de p e q u e ñ o s sacos de calderi l la que nos da. 

Todos los vinos de V a l e n c i a , A r a g ó n y l a 
M a n c h a que se exportan por nuestro litoral 
p o d í a n dar, m e z c l á n d o l o s entre s í y s in a ñ a ­
dir una gota de a'cohol, vinos del g é n e r o de 
\o« Burdeos , B o r g o ñ a , Medoc y M a c ó n , s i é n ­
doles superior en calidad á poco que se c u l ­
t i v a s e n . 

E s falso, perfectamente falso, aun cuando 
se h a y a dicho mucho por e vulgo, y hasta 
e n centros a g r í c o l a s por personas de c ien­
c i a , que estos vinos necesitan remontarse 
de absoluta prec is ión para viajar; y o aseguro 
que en teniendo 10* centesimales no corren 
el menor peligro, á c o n d i c i ó n de que hagan 
sido elaborados y envasados en condiciones para 
ello y s in el menor ingrediente ajeno al v i ­
no; s ó l o en caso y cantidad necesarias pue­
den tolerarse, y n inguna ley lo prohib irá 
n u n c a , los á c i d o s tártrico y t á n i c o . 

E s t a es la c u e s t i ó n . Que l legue un d í a en 
que nuestros agricultores y labradores quie­
r a n saber y poner en p r á c t i c a los verdaderos 
principios de v in i f i cac ión s in hacer caso de 
los ^u/mcos/rancesM que por nuestros c a m ­
pos pulu lan , y de ciertos inleliyentes e x t r a c ­
tores y almacenistas , c u y a o p e r a c i ó n es lar­
gar en dos ó cuatro a ñ o s miles de h e c t ó l i -
troa de una cosa que se parezca al vino en 
s u mucho alcohol, en su mucho color y en 
s u fuerte pastosidad, venga de donde quiera 
todo esto, y d e s p u é s de haber hecho miles 
de duros envenenando los p a í s e s á que ha-
j a n arr ibado esos l í q u i d o s , les tiene s in c u i ­
dado nuestro d e s c r é d i t o , pues ni t ienen tie­
rras que le necesiten ni les cuesta mucho 
vender el a lmacén , retumbante nombre dado 
á media docena de conos y una bomba de 
trasegar. 

C a d a p a í s tiene lo que se merece, y el 
nuestro tiene esa p laga por... lo que diré 
otro d í a . 

Hoy me toca s ó l o nrobar m i s asertos a n ­
teriores, pero tan brevemente como lo ex i ­
gen las condiciones de su p u b l i c a c i ó n . L a 
c ienc ia tiene completamente domostrado 
qae los vinos de 10 y a ú n m á s grados no 

sufren a l t e r a c i ó n perjudic ia l , sino que des­
arro l lan sus é t e r e s de vejez mientras el aire 
con que e s t é n en contact) no tenga g é r m e ­
nes de fermentaciones nocivas; p r í v e s e , 
pues, al vino del contacto del aire, ó d é s e l e 
el de u n a a t m ó s f e r a pura de microrgauismo 
y el vino se c o n s e r v a r á y e n r a n c i a r á . 

E n Jerez sostuve esto mucho t iempo, y 
cuando me d e c í a n que la p r á c t i c a ( ¡pobre 
p r á c t i c a con c u á n t a s culpas ajenas cargas!) , 
que la p r a c t í c a l e s h a b í a e n s e ñ a d o ser i m ­
posible exportar vinos de baja r iqueza alco­
h ó l i c a , yo les c i taba un ejemplo que hace 
m u c h o s a ñ o s tenemos á vista y no quere­
mos ver porque. . . ( y a v o l v í a y o á la c a u s a 
de esto pero estoy decidido á dejarlo para 
otro d í a ) . A h í e s t á Burdeos, el a n á l i s i s de 
c u y o s vinos se ha hecho muchas veces y en 
m u c h o s laboratorios j a m á s se ha encontra ­
do e n ellos una substancia a n t i s é p t i c a que 
no sea el tanino, y é s t e en proporciones que 
no molestan al pa ladar . Esos vinos rara vez 
pasan de 10" centes imales y m u c h a s veces 
bajan á 9 y a ú n á 8; flualmente, recorren 
las cuatro partes del mundo, y lo mismo 
van á los Polos que al E c u a l o r ; se consumen 
al Oriente, al Occidente y en a n t í p o d a s de 
su p a í s natal; s i en el vihje no ha penetrado 
aire en la barrica, el vino l lega y se conser­
v a perfectamente. 

S e ñ o r e s cosecheros e s p a ñ o l e s , ¿por q u é 
no hacen ustedes lo que Burdeos? ¿Me v a n 
ustedes á querer probar que nuestros vinos, 
de m á s alcohol natural , de m á s tanino s i 
queremos, son m á s d i f í c i l e s de conservar 
que los franceses? E s t o y dispuesto á probar 

10 contrar io . 
V e a n ustedes la carta de D . Rafael C a r r i ­

llo, qae no tiene desperdicio, y por la s i t u a ­
c i ó n actual de E s p a ñ a y e s p e c i a ' í s i m a de 
V a l e n c i a , c o m p r e n d e r á n que no son vanas 
declnmaciones lo que en e l la se d ice . L a 
g r a n cris is que estamos atravesando á na­
die la debamos m á s que á nosotros; d e j é m o ­
nos de proteccionismos y l ibre cambios , es­
tudiemos el asunto y de é l sa ldrá el reme­
dio. . . s i queremos ponerlo. 

Y ü d . , s e ñ o r director, que tanto y tan 
i m p a r c i a l mente p r o c u r a d a r á luz la o p i n i ó n 
de todos en los asuntos de in terés para el 
p a í s , dispense la molestia que le ocasiona 
su a f e c t í s i m o s. » . — J . C, H e r r á n z . * 

S ó l o a ñ a d i r e m o s una c o n s i d e r a c i ó n á las 
del S r . H e r r á n z . 

De las Ríoj^s , Cas t i l l a la V i e j a y otras co­
m a r c a s de E s p a ñ a se exportan vinos á A m é ­
r i c a y otras partes del mundo con s ó l o 12, 
11 y 10 grados de fuerza natural , s in sobre-
a l c o h o l i z a c i ó n de n i n g ú n I g é n e n , y í i e g a n 
á aquellos remotos p a í s e s e n Its mejores 
condiciones. E l encabezamiento exagerado 
perjudica el c r é d i t o y los intereses de E s ­
p a ñ a y con doble motivo sí so usan alcoho­
les industriales en vez de v í n i c o s ó de l a 
u v a . 

Correo Agrícola y Mercantil 
(NUESTRAS CARTAS) 

0e Arajón. 
C a r e n a s (Zaragoza) 1 3 . — L a cris is e c o n ó ­

m i c a hace por a q u í horrorosos estragos; 
nadie tiene una peseta. L a s i t u a c i ó n es por 
d e m á s c r í t i c a . 

L a s labores del campo paralizadas por 
falta de recursos y los braceros en medio 
de la m a y o r miser ia . 

S i pronto no se c o n j u r a el general ma le s ­
tar, esta comarca q u e d a r á desierta. 

Para l i zadas las transacciones de vino y lo 
poco que se veude no alcanza m á s precio 
que el de 15 pesetas alquez (119 l i tros) .— 
/ . C. 

De Castilla U Nueva. 
M o t i l l a d e l P a l a n c a r (Cuenca) 9 . — I n v i ­

tados &l efecto por D . J o a q u í n Redondo y 
D . Anas tas io Muñoz , diputado provincial y 
a lcalde respect ivamente , se reunieron en 
este pueblo en el d í a de a y e r los vinicultores 
y v i t icultores m á s caracterizados del part í -
do en n ú m e r o considerable para protestar 
por la v í a pac í f i ca de l a malhadada l e y de 
alcoholes, que tantos perjuicios nos irroga , 
habiendo acordado por unanimidad e levar 
atenta e x p o s i c i ó n á las Cortes , pidiendo la 
m o d i f i c a c i ó n de d icha ley , as í como el fo­
mento de la d e s t i l e r í a nac ional , el derecho 
diferencial en la t r i b u t a c i ó n de los a lcoho­
les, y l a rebaja en la c o n t r i b u c i ó n de consu­
mos al vino, as i como que, por cuantos m e ­
dios legales encuentre el gobierno, se opon 
g a á l a i m p o r t a c i ó n de vinos i ta l iano! en 
nues tra P e n í n s u l a . 

Es to y mucho m á s , s e ñ o r Director , nece­
s i ta la clase v in icu l tora si h a de poder so­
bre l l evar las cargas que el fisco le impone, 
y combat i r e l mi ld iu y otras p lagas . 

E n cuanto á operaciones en este mercado i 
nada digo por hoy, pues el v ino e s t á e n las 
bodegas s in que nadie ofrezca por é l un 

rea l , sin que los propietarios se aventuren á 
encabezarlo por temor de hacer mas c r í t i c a 
su s i t u a c i ó n con nuevos gastos .—S. V. G . 

S o c u é l l a m o s (Ciudad R j a l ) 13 .— 
Ninguna noticia puedv/ darle hoy de este 
mercado, pues todo e s t á para l izado .—J . G . 

0 e Castilla la VLja 
S a n z o l e s (Zamora) 11.—SJ observa mo­

vimiento en este mercado de vinos, dando 
l u g a r á operaciones tanto las clases buenas 
como las bajas; r igen los precios de 7 á 12,75 
realt-s el c á n t a r o . 

L a cosecha fue bastante buena y las c l a ­
ses m u y finas, si bien no resultan tan e m ­
bocadas como en a ñ o s anteriores, debido a l 
temporal de l luvias que r e i n ó en la recolec­
c i ó n . 

L o s campos, buenos .—M. D . 
m*m T o r o (Zamora) 14 ,—Aumenta la de­

manda de n u e á t os ricos vinos; para F r a n 
c i a se han hecho en los ú l t i m o s d í a s impor-
tau i t s partidas (unos 16.000 c á u t a r o s ) al pre­
cio de 12 rs . 

E l mercado, firme y con m a r c a d a teuden 
c i a al alza. 

T a m b i é n se han hecho ventas á 11 y á 10 
y medio reales . 

L o s cereales se cot izan: tr igo bueno, á 
38 1[2 rs. la fanega; centeno, á 19; ceb >da, á 
18 1(2; algarrobas, á 19 1(2; garbanzos, á 
180. 130 y 120; harinas , á 15, 14 y 12 1(2 rs . 
airoba por primeras, segundas y terceras 
clases respect ivamente. 

L a s patatas á 3 reales la arroba.— l ' n sus­
cripto)-. 

m*m A r é v a l o (Avila)13.—Precios corr ien­
tes en el mercado de ayer : trigo, á 3 9 1(2 rs. 
la fanega; centeno y cebada, á 18; a lgarro­
bas, á 16.—El corresponsal. 

, % B r i v l e s e a (Burgos) 1 2 . — E l mercado 
de a y e r ha cerrado con firmeza y las c o m ­
pras han sido de a lguna importanc ia . 

V e a U d . los precies que han regido: trigo, 
de 36 á 39 r s . , s e g ú n la cal idad; centeno, de 
22 á 2 3 ; c e U d a , de 20 á 21; avena , de 13 á 
14; yeros, de 27 á 28; harinas , á 15 rs. a r r ó ­
b a l a s primeras clases y á 14 las segundas . 

Impera temporal de nieves c o n hielos .— 
E l corresponsal. 

„ % R i o s e c o (Valladolid) 1 2 . — L a s entra­
das de trigo en el mercado de ayer consis­
tieron en 600 fanegas, p a g á n d o s e al detall 
de 37 á 37 1 (4 rs . las 94 l ibras. 

Por partidas se ofrece la cebada á 17 1;2 
reales la fanega. 

L a s harinas se ceden á 15, 14 y 13 rsales 
la arroba, s e g ú n la clase. 

E n c a l m a d a s las ventas y bueno el aspecto 
de los c a m p o s . — £ ¿ corresponsal. 

S e g o v i a 13.—A c o n t i n u a c i ó n puede 
consultar los precios de esta p laza: tr igo, á 
37 rs . las 94 libras, por las clases corrientes; 
centeno, á 20; algarrobas, á este ú t imo l í ­
mite; cebada, á 2 l ; garbanzos, á 180, 120 y 
90; lana negra, á 40 rs . la arroba; vino b l a n ­
co nuevo, de 8 á 10 rs. c á n t a r o ; i d . tinto id . , 
á 11.—El corresponsal. 

¡ • , A l a e j a s (Val ladol id) 13.—No se ve 
por a q u í un comprador de vinos n i para u n 
remedio, y los cosecheros desean y n e c e í i -
tan vender para poder cubrir las m u c h a s 
obligaciones de todos g é n e r o s que sobre 
ellos pesan. Por estas razones se ofrecen los 
tintos al bajo precio de 8 rs . c á n t a r o y los 
blancos á 10. 

L o s granos se cotizan: trigo, á 37,50 rs . ; 
centeno, á 19; cebada, á 16; avena , á 15; 
garbanzos, á 140 los superiores y á 90 los re­
gulares; harinas, á 15 y 14 r s . la arroba — 
E l corresponsal. 

De Cataluña. 
L é r i d a 12.—Nuestro mercado no se re­

a n i m a y la cr iá is e c o n ó m i c a se a g r a n d a de 
d í a en d í a , amenazando todas las fuentes de 
r iqueza de esta prov inc ia . 

L a ley de alcoholes debe reformarse en 
el sentido que viene U d . predicando, l o c u a l 
p r o d u c i r í a al pais muchos mi l lones de 
duros . 

Precios corrientes: trigo de monte, de 
13.50 á 14.75 pesetas la cuart"ra; id. de huer­
ta , de 13.50 á 14; cebada, de 5,75 á 6; m a í z , 
do 8.50 á 8,75; j u d í a s , de 23 á 25; har inas , de 
3,62 á 3,75,3.37 á 3,50 y 2.62 á 2,75 pesetas 
la arroba, s e g ú n la c lase corresponsal. 

» % T a r r a g o n a 12.—Para Cette . Londres 
y otras plazas de E u r o p a han salido ú l t i m a ­
mente varios vapores de vino; la exporta ­
c i ó n por este puerto no igua la , s e g ú n me 
aseguran, á l a del a ñ o pasado por esta mis ­
m a é p o c a . 

H a c e falta que se e x i m a del impuesto á 
los alcoholes de vino para acreditar nuestra 
p r o d u c c i ó n y poder reforzar las c lases fio-
j a s y las que se expidan á A m é r i c a . 

A c o n t i n u a c i ó n los precios corrientes: v i ­
no tinto seco Pr orato. de 37 á 40 pesetas la 
c a r g a (121,60 litros); Bajo Priorato, de 28 á 
30; del C a m p o , de 20 á 25; de Vendre l l , de 16 
á 18; de Montblanch, de 15 á 17. 

Vinos preparados para C u b a , de 33 ¿ 3 ^ 
pesetas; i J . para el R i o de la Plata, de 3a 
á 3 9 . 

Acei te fino de nuestro c ¿ m p o . de 3,5o 4 
3,75 pesetas los 4,13 litros; de Urge l , tain. 
bien fino, de 3,25 % 3,50; trigo del pais, de 14 
á 15 pesetas los 70,80 litro?; cebada, de 7 4 
7.75; harinas, de 15,75 á 17; 14 á 14,50 y 4 
13.o0 pesetas los 41,60 kilogramos por ppj. 
meras, segundas y terceras clases respecti. 
v a me n t e . — E l corres¡ onsal . 

De Navarra. 
C a s c a n t e 13.—En bastantes pjeblos de 

e-fta provincia h a y bastante movimiento 
contra los impuestos de nuestra d i p u t u c i ó o . 
E n vez de bajarlos, hacien Jo é c o n o m i a s , se 
aumentan y crean otros nuevos. E l país no 
puede y a con tanta c a r g a y por eso se oye 
por todas partes e c o n o m í a s , e c o n o m í a s y 
e c o n o m í a s . 

Precios corientes: vino, de 9 á 10 rs. deca­
litro; aceite, á 56 rs . la arroba. 

E n breve se i n a u g u r a r á e l ferrocarril de 
Cortes á B o r i a . — l ' n suscriptor. 

De las Riojas. 
C u z c u r r i t a ( L o g r o ñ o ) 13 —Estos d í a s se 

nota a n i m a c i ó n en el mercado de vinos. 
Para la C o m p a ñ í a V i n í c o l a del Norte de 

E s p a ñ a han llevado muestras de 18 cubas de 
vino tinto s in yeso; creo hará aqu í buenos 
acopios. 

De clarete superior se han ajusfado dos 
cubas para el consumo interior, á 9.75 rs. la 
c á n t a r a (16,04 l itros). 

L o s precios, bajos, debido á que todos de- 1 
sean vender . 

Desde el d í a 3 tenemos temporal de nie­
ves y c o L t i n ú n ; as í es que no puede hacerse 
n inguna labor en el campo .—M. S. de Z . 

M u r i l l o de l R i o L e z a ( L o g r o ñ o ) 13, 
— L a demandado vino ha aflojado; las ú l t i ­
mas partidas do nuevo se ajustaron á 12 rea­
les la c á n t a r a . 

L a cosecha de aceite ha sido m u y corta, y 
hoy se cotiza este l í q u i d o á 62 reales la c á n ­
tara . 

E l trigo, á 40 rs. f a n e g a . — í / n suscriptor. 
m*m H a r o ( L o g r o ñ o ) 14 .—Los ú l t i m o s 

mercados se han visto poco concurrideg por 
el mal temporal; tenemos u n a fuerte neva­
d a , y desde el otro día reina fuerte viento. 

L a s labores del campo, paralizadas en ab­
soluto. 

L o s campos, hermosos. 
[ E n c a l m a d a s las ventas de vino en la m a ­
y o r í a de los pueblos de este distrito; los pre­
cios, bajos. 

L o s granos se han cotizado en el ú l t i m o 
mercado: trigo, de 35 á 38 rs. fanega; ceba­
da , de 17 á 20; avena, de 14 á 15; m a í z , de 27 
á 28; habas blandas, de 38 á 40. 

Su discurso en la i n f o r m a c i ó n par lamen­
tar ia es aquí jus taments elogiado; rec iba mi 
m á s comple ta enhorabuena.— t/ra suscriptor. 

De Valencia 
B e n e j a m a (Alicante) 13.—Tengo el gusto 

de part ic iparle que en los ú l t i m o s dias se 
ha vendido en este pueblo u n a part ida de 
vino de 6.000 c á n t a r o s , al precio de 9,75 rea­
les uno ó sean los 11 litros. 

L a s existencias quedan m u y reduc idas . 
— / . S. 

R e q u e i a (Valenc ia) 14.—Por este 
pais hay una miser ia espantosa; tras l a po-
qnisirna cosecha de vino que hemos tenido, 
hace y a mucho tiempo que no compran ni 
una gota á n i n g ú n precio; así es, que nadie 
pnede pagar ni arrendamientos, ni compro­
misos c o n t r a í d o s , ni contribuciones, y ni 
tan s iquiera c u l t i v a r las v i ñ a s . 

S i no ae arreg la pronto la c u e s t i ó n de los 
alcoholes, por este pa í s estamos perdidos. 
¿ C ó m o han de comprar nuestros vinos, qua 
s ó l o tienen sobre 9 por 100 de alcohol , te­
n i é n d o l o s que e levar lo menos a l 15 por 100, 
con los precios de los e s p í r i t u s ? 

No es posible que n i n g ú n comerc iante 
pueda trabajar con estos vinos, como no 
tenga e s p í r i t u barato para poderlos poner 
al tipo que ex igen los mercados c o n s u m i ­
dores. 

E n t r e c inco cosecheros hemos remit ido al 
Jurado de a d m i s i ó n para la E x p o s i c i ó n de 
P a r í s , siete lotes de 8 botellas de vinos d » 
los tipos de este pais . 

Esperamos que el gobierno resue lva p r o n ­
to la c u e s t i ó n alcoholera, en sentido que n o » 
favorezca.—r. M . y M . 

J U R A D O D E ADMISIÓN 
de productos vinícolas 

para la Exposición de París. 

Recibidos e l t a l ó n y hojas de l s e ñ o r don 
Manuel C l i p e , de Manzanares; del S r . G a r ­
c í a Medrano, de Ajofrin; de D . Antonio P o ­
lo, de Y e c l a ; del S r . J a n é . de R i e l a ; del se ­
ñor Mart ínez Ar ipes . de Morata de J a l ó n ; de 
los Sres . B u r b a n o , V a l y Pascua l , de Za ra -
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goza; el t a l ó n y sellos de l Sr . Maldonado , de 
P n e l i a de M o n t a l b á n ; e l t a l ó n de D . Ba r to lo ­
m é Fe r ro , de Car tagena, e l t a l ó n de l s e ñ o r 
Marcos Lorenzo , de V a l h i d o l i d ; e l t a l ó n de 
D . Mar iauo G i l . de San V i c e n t e l a Sonsierra ; 
el t a l ó n y hojas de D . D i o n i s i o A r i a s , de 
Nava del Rey ; el t a l ó n de l a S ra . V i u d a de 
C a r L o u e l l . «le C ó r d o b a , á l a q u e le f a l t an las 
hojas, rec ib ido el t a l ó n y hojas de D . G r e ­
go r io L u c a , de Rueda; el t a l ó n y hojas de 
D . J o s é A n t o n i o G a v i l o n d o , de P i t i l l a s ; el ta­
l ó n y hojas de D . J o s é M a r í a F e r n á n d e z , de 
A u t o l ; el t a l ó n de D . Teodosio A l o n s o , de 
V a l l a d o l i . i ; el t a l ó n y hoja de D . E m i l i o Mo­
reno, de C á d i z ; el t a l ó n de los Sres. P. B o n -
cher ie y C o m p a ñ í a , de V a l l a d o ü d ; e l t a l ó n 
y hoja de D . I s i d r o G ó m e z , de la Puebla de 
Don F a d r i q u e ; la s o l i c i t u d de a d m i s i ó n re­
m i t i d a por D . M i g u e l Marcos Lo renzo , de 
V a l i a l o l i d , al que se a d v i e r t e puede e n v i a r 
los v inos que i n d i c a ; r e c i b i d o el t a l ó n y h o ­
j a s de D. F l o r e n c i o G o n z á l s z . de V i l l a r r o b l e -
no; t a l ó n de D . Adol fo G a r c í a I n é s , de B u r ­
gos; t a l ó n de l S r . E c h a l c ó n H e r m a n o , de 
Moral de C a i a t r a v a ; t a l ó n y hojas de D . Ma­
riano Serrano, de Nobie jas ; t a l ó n y hojas del 
Sr . Goicoechea. de O c a ñ a ; t a l ó n de l s e ñ o r 
G a r c í a Or t i z I L r m a n o s , de V i l l a r r n b l e d o ; 
y talones y hojas de D . M a r c i a l de la C á m a ­
ra , de Paleuzuela. E l Sr . Cobo y O r t i z , de 
Kequena, es p n ciso r e m i t a la hoja corres­
pond ien t e á su e n v í o . A l Sr. P i m e n t e l , de 
Rueda, se le aav .e r t e q u e es preciso r e m i t i r 
ocho botel las de cada clase de p roduc tos . Se 
r e c i b i ó el t a l ó n y hojas de l Sr. A r r ó n i z , de 
Car t agena . 

M a d r i d l o de Febrero de 1889.—El Pres i ­
dente , J . M . Mir t inez A ñ i b a r r o — E l Secreta­
r io , Enrique Aoansays. 

N O T I C I A S 
De V a l e n c i a ha r e c i b i d o E l Liberal e l s i ­

g u i e n t e t e l e g r a m a : 
« R e u n i d o s en A s a m b l e a los expor tadores 

de v inos para oir l a e x p l i c a c i ó n r e l a t i v a á 
las gest iones pract icadas por los c o m i s i o n a ­
dos que fueron á M a d r i d , fué aprobada su 
c o n d u c t a . 

Los comerc i an te s franceses h a n pedido 
que se abran los a lmacenes de v inos . 

C o m o esta p r o p o s i c i ó n s i g n i f i c a b a la aper­
t u r a de dichos es tab lec imien tos , s i n c o n d i ­
c iones r e s t r i c t i v a s , f ué rechazada por l a 
A s a m b l e a . 

Entonces se p r e s e n t ó o t r a p r o p o s i c i ó n so­
l i c i t a n d o la a p e r t u r a de los a lmacenes , s i e m ­
pre que se c o m p r o m e t a n todos los e x p o r t a ­
dores á no t ra f icar con los v inos i t a l i anos , ó 
i m p o n i e n d o fuertes m u l t a s á los c o n t r a v e n ­
tores. 

A p r o b ó s e la p r o p o s i c i ó n , no s i n que se 
e levaran va r i a s p .otestas por a l g u n o s de los 
concur ren te s , que deseaban l a c o n t i n u a c i ó n 
de l c i e r r e . » 

1888 h a n a s c e n i i d o á 3C.349.012 pesetas c o n ­
t r a 47 41(5.041 en i g u a l mes d e l precedente 
a ñ o . 

A c u s a n a u m e n t o s en D i c i e m b r e de l 88: el 
cok , a ñ i l y c o c h i n i l l a , duelas , ganado m u ­
lar , l a n a r y cab r io , m á q u i n a s , embarcac io ­
nes de casco de h i e r r o , a z ú c a r de Cuba y 
F i l i p i n a s , cacao Caracas. G u a y a q u i l y C u ­
ba, v i n o s no espumosos, etc. . e t c . 

H a y bajas en el ú l t i m o D i c i e m b r e : en 
carbones minerales, p e t r ó l e o s na tura les , n : -
t r a t o de sosa, a l g o d ó n en r a m a , l ana lavada , 
seda c r u d a é h i l a d a , s i n torcer , m a d e r a or­
d i n a r i a en tablas , m a d e r a fina, ganado va ­
c u n o , pieles charo ladas , bacalao, t r i g o , ha­
r i n a de t r i g o , o t ros cereales, agua rd i en te s y 
ot ros de menores can t idades . 

L o s derechos , que ascendieron en D i c i e m ­
bre de 1887 á 6.531 115, só lo i m p o r t a r o n en 
D i c i e m b r e ú l t i m o 4 980,-' 10. 

H a y , put 's , u n a baja en el ú l t i m o c i tado 
mes de 11 087.029 pesetas en los va lores y 
1.550 705 en los derechos . 

Por e l puer to de M á l a g a e m p i e z a n á ser 
enviadas para Buenos A i r e s mues t ra s de 
aceite per fec tamente r e f inado , e n l a espec-
t a t i v a de que si t i e n e n a c e p t a c i ó n e n l a Re­
p ú b l i c a A r g e n t i n a , c o m o parece p robab le , 
puede consegui rse la s a l i da de este p roduc 
t o en a l g u n o s mercados de A m é r i c a . 

H a n c a í d o g randes nevadas e n F r a n c i a , 
p a r t i c u l a r m e n t e e n el Noroes te . 

L a cons tan te a s p i r a c i ó n de cas te l lanos y 
aragoneses, de v e r u n i d a s sus reg iones m e ­
d i a n t e u n a l í n e a f é r r e a d i r e c t a en t r e e l c en ­
t r o de Cas t i l l a l a V i e j a y l a p r o v i n c i a de 
Zaragoza, que t an to f a c i l i t a r í a e l c o m e r c i o 
que sostienen C a t a l u ñ a y V a l e n c i a c o n el 
i n t e r i o r de C a s t i l l a , no l l e v a trazas de verse 
satisfecha. A ú n e s t á po r d i c t a m i n a r e n e l 
Senado el p r o y e c t o de f e r r o c a r r i l de M e d i n a 
á C a l a t a y u d , aprobado hace dos a ñ o s , casi , 
en el Congreso . 

D e los avisos r ec ib idos en Paris sobre la 
c o t i z a c i ó n de los t r i g o s , r e su l t a q u e siete 
mercados acusan alza, 19 firmeza, 113 no 
h a n t e n i d o v a r i a c i ó n y 62 e s t á n e n baja . 

Y a n o h a y una peseta. 

Los agentes recaudadores de l a c o n t r i b u ­
c i ó n en V é l e z M á l a g a h a n presentado l a re­
n u n c i a de sus cargos por serles de todo p u n ­
to impos ib l e e l cobro de las c o n t r i b u c i o n e s 
de aquel p a r t i d o . 

P ron to t e n d r á n que hacer lo m i s m o los 
agentes recaudadores de los d e m á s pueb los 
de E s p a ñ a . 

A no ser que les des t ine el gob i e rno á pe­
d i r l i m o s n a para los e x c o n t r i b u y e n t e s que 
no e m i g r e n . 

K l s e ñ o r gobernador de Ba rce lona ha co­
m u n i c a d o á l a s u p e r i o r i d a d que e n a q u e l l a 
p r o v i n c i a se neces i tan 100 000 k i l o g r a m o s 
de su l furo de ca rbono p a r a c o m b a t i r loa fo­
cos de avance de l a p l a g a flloxérica. 

Los a r t í c u l o s i m p o r t a d o s e n l a P e n í n s u l a 
y Baleares d u r a n t e e l mes de D i c i e m b r e de 

Dice L a Iberia'. 
«Kl p r o p ó s i t o c ap i t a l de la c o m i s i ó n de a l ­

coholes, consis te en apoya r y favorecer el 
c o m e r c i o de bu i ;na fe c o n F r a n c i a , que y a 
se e n c u e n t r a p r o t e g i d o con la c i r c u l a r de 
la d i r e c c i ó n g e n e r a l de Aduanas de aquel 
pais, que a c t u a l m e n t e se h a l l a en v i g o r , 
de t a l modo , que por c o n f e s i ó n de var ios 
i n f o r m a n t e s ha a u m e n t a d o en p roporc io ­
nes considerables la ex p o r t a c i ó n de nuestros 
v inos á la vec ina r e p ú b l i c a . 

Por lo que se ref iere a l comerc io de v inos 
con l a A m é r i c a de l Sur , la c o m i s i ó n pro­
p o n d r á que se d i s m i n u y a e l n ú m e r o de 
grados de a lcohol para e l encabezamiento , 
pues las fe rmentac iones secundarias que los 
expor tadores t r a t a n de i m p e d i r , a l c o h o l i ­
zando con exceso los v i n o s , se e v i t a r á n e la ­
borando los caldos c o n m á s e s m e r o . » 

Los dos p r o p ó s i t o s nos parecen b ien , pero, 
¿y c ó m o se r e s o l v e r á el p u n t o i m p o r t a n t i s i -
m o de la d e s t i l e r í a de l a uva? ¿Se p r o p o n ­
d r á l a t a r i f a d i fe renc ia l? 

D i c e u n co l ega de L e ó n , que en la Pe r ru -
ca la n i e v e alcanza u n a a l t u r a de ocho rae-
t ros , t en iendo los v ia jeros que pasar por es­
te p u n t o por la m o n t a ñ a , que ofrece menos 
p e l i g r o s que la c a r r e t e r a . 

E n Tortosa se e s t á n hac iendo g randes 
c o m p r a s de aceite c o n des t ino á M á l a g a , c i ­
t á n d o s e casas que h a n a d q u i r i d o hasta63.000 
arrobas. 

Es ta t a rde c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i n a r i a el 
j C o m i t é C e n t r a l de la L i g a V i n í c o l a en las 

oficinas de l a CRÓNICA, DE VINOS Y C E ­
REALES. 

U n v e c i n o de Y e c l a ( M u r c i a ) , ha s o l i c i t a ­
do pa tente de i n v e n c i ó n por 20 a ñ o s , por 
u n a sonda e l é c t r i c a para p e r f o r a c i ó n de 
pozos ar tesianos y otros usos. 

H a nauf ragado á f l a v i s t a de l p u e r t o de 
V i g o , pereciendo los 18 hombres de la t r i ­
p u l a c i ó n , el vapor f r a n c é s Tendée, que sa­
l ió de Pasajes con 1,500 pipas de v i n o p a r a 
R o ñ e n . % 

L a s perd idas se v a l ú a n en m á s de c i e n 
m i l du ros . 

Se va á es tablecer en Tabernas ( A l m e r í a ) 
u n c a m p o de e x p e r i m e n t a c i o n e s a g r í c o l a s . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a d e c l a r ó en el Con­
greso que se p ropone e n c a r g a r á l a d i r ec ­
c i ó n del I n s t i t u t o G e o g r á f i c o la c o m p r o b a ­
c i ó n de l a r iqueza t e r r i t o r i i i . s i q u i e r a no sea 
de u n m o d o t a n de ta l l ado como puede ofre­
cer el ca t a s t ro ; por e j emp lo , l a m e d i d a de 
los p e r í m e t r o s de los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s , 
lo c u a l s e r v i r á de base rac iona l á l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n para fijar el c u p o de los pueb los , 
c o i n c i d i e n d o c o n l a r e v i s i ó n de las ca r t i l l a s 
e v a l u a t o r i a s . 

C o n v e n d r í a t a m b i é n fijar, a d e m á s de la 
e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l de cada p u e b l o , e l te­
r r e n o dedicado á cada clase de c u l t i v o ó 
a p r o v e c h a m i e n t o , t raba jos realizados a u n ­
que con a l g u n a i m p e r f e c c i ó n , en siete p r o ­
v i n c i a s , y que se suspendie ron en el 
a ñ o 1872. 

E l g o b i e r n o p o r t u g u é s se m u e s t r a d i s ­
puesto á m o d i f i c a r e l con t r a to hecho c o n 
ocho v i t i c u l t o r e s de Por to para fo rmar c o m ­
p a ñ í a y e x p l o t a r f l comerc io de v inos ; pero 
c o m o los v i t i c u l t o r e s con t ra tan tes no se sa­
t isfacen con la m o d i f i c a c i ó n , s ino q u e r ec l a ­
m a n e n é r g i c a m e n t e que e! c o n t r a t o sea r a ­
d i c a l m e n t e a n u l a d o , esta d i v e r g e n c i a de 
op in iones ha o r i g i n a d o los r u m o r e s de c r i ­
sis m i n i s t e r i a l , que los m i n i s t e r i a l e s des­
m i e n t e n en abso lu to . 

T a m b i é n los fabr ican tes de ha r inas de 
Cas t i l l a h a n e l evado a l m i n i s t r o de H a c i e n ­
da u n a e x p o s i c i ó n s o l i c i t a n d o que los de re ­
chos de i n t r o d u c c i ó n de las h a r i n a s e x t r a n ­
je ras se a u m e n t e n á 11 pesetas los 100 k i l o ­

g r a m o s , á fin de e v i t a r que desaparezca l a 
i n d u s t r i a h a r i n e r a nac ional y con e l l a l a 
r u i n a de l a a g r i c u l t u r a . 

Los derechos arancelar ios de las har inas 
no g u a r d a n la debida r e l a c i ó n c o n los de 
los t r i g o s y de a h í que a u m e n t e la i m p o r t a ­
c i ó n de a q u é l l a s c o n g r a v e d a ñ o de la i n ­
d u s t r i a n a c i o n a l . 

S e g ú n nues t ros i n fo rmes , e l m i n i s t r o de 
; H a c i e n d a lo reconoce a s í y p r o p o n d r á en 
i Consejo l a s u b i d a del a r ance l . 

E l mercado de pasas de N io- York —VA uego-
I c i ó en clases de M á l a g a e s t á m a t e r i a l m e n t e 
! m u e r t o , dando l á s t i m a ver una pasa de t an­

to m é r i t o y que t a n t a a c e p t a c i ó n t e n í a a ñ o s 
; a t r á s , se ha l l e t a n abandonada . Es e l caso 
i que t a n t o i m p o r t a d o r e s c o m o compradores 
i h a n p e r d i d o la conf ianza e n l a m a y o r í a de 

las marcas que de a l l á v i e n e n , y pref ieren 
i no ocar u n a r t i c u l o que s ó l o trae cons igo 
, d i sgus tos y p é r d i d a s . De Denia r e c i b i m o s 
| esta t e m p o r a d a a lgunas p a r t i d i t a s de pasa 
| c u r a d a a l sol que g u s t ó m u c h o , y es d j s u -
i poner que en l a p r ó x i m a c a m p a ñ a v e n g t » n 
i c an t idades m a y o r e s . El verano pasado se 
: r e c i b i ó a q u í un lo tec i to de pasa de B j e u o s 
: A i r e s , clase buena y t an parec ida á l a de 
• M á l a g a que c r e í m o s era de a l l á . U l t i m a m e n ­

te se h a r e c i b i a o una ca r t a de a q u e l p a í s 
que d i c e : «Con m o t i v o de l a p é r d i d a de 

; nues t ras cosechas de pasa mosca te l e n M á -
j l a g a , por la filoxera, me he t rasladado á este 

p a í s donde e s toy es tablecido en el r a m o de 
pasa, que se esta cog iendo en varias p r o v i n 
c í a s de esta r e p ú b l i c a , y cada d i a v á m á s en 
a u m e n t o . 

j Como prueba de lo b i en que anda l a p r o -
: p iedad r u r a l , d i r emos que en una p o b l a c i ó n 

i m p o r t a n t e de la p r o v i n c i a de J , é r i d a se ven 
i d i ó d í a s a t r á s una finca de cua t ro j o r n a l e s 
! p l a n t a i a de o l i v o s , por d i ec iocho pesetas, 
i No es de e x t r a ñ a r , porque t a l como e s t á 

l a a g r i c u l t u r a , n i regaladas pueden h o y t o -
; marse las t i e r r a s . 

E l d i a 12 de l c o r r i e n t e mes e n t r a r o n en 
M á l a g a 1.158 corambres con 5.790 arrobas de 
acei te . E n ese d í a se c o t i z ó d i cho ca ldo á 29 
reales a r roba en puertas y á 311 [2 en bodega . 

Los precios, c o m o ven nuest ros lectores , 
son ha r to bajos. 

| En los m o l i n o s de C ó r d o b a se paga e l acei-
1 te fresco de 27 á 27 1|2 reales, t i p o que acusa 

u n a sub ida de a l g u n o s c é n t i m o s . 

D . L u i s M o r e l i h a sido comis ionado p o r 
i m p o r t a n t e s cosecheros de Granada , pa ra 
que es tud ie en Marse l la y A i x l a e l a b o r a c i ó n 
de l acei te de o l ivas , y establezca u n a f á b r i ' 
ca de r e f i n a c i ó n en l a c a p i t a l a n d a l u z a . 

Por el Sr . de M i g u e l se h a presentado á la 
C á m a r a de C o m e r c i o de V a l l a d o l i d , u n a p ro ­
p o s i c i ó n que abraza, en t re o t ros , el s i g u i e n ­
te e x t r e m o : 

« T r a b a j a r pa ra que v a y a n á los m u n i c i ­
p ios , d ipu tac iones y á 'os cuerpos co leg i s l a -
dures, a g r i c u l t o r e s , comerc ian tes é i n d u s t r i a ­
les, rechazando en absoluto á los p o l í t i c o s 
de quienes nada se puede e s p e r a r . » 

Ese p rec i samen te es nues t ro U n i c o Re­
m e d i o . 

L a cosecha de naran ja ha sido este a ñ o 
t a n asombrosa en S e r i l l a , que la e x p o r t a 
c i ó n de las m i s m a s ha exced ido en m u c h o á 
l a de los a ñ o s an te r io res , á pesar de haberse 
t en ido que dejar g r a n c a n t i d a d s i n des t i ­
n a r l a á t a l obje to , por haber m a d u r a d o est3 
f r u t o r á p i d a m e n t e á causa de lo b e n i g n o 
que ha s ido el presente i n v i e r n o en aque l l a 
z o n a . 

E n I t a l i a , s e g ú n datos of ic ia les , f u n c i o ­
nan 9.413 f á b r i c a s de agua rd i en te s de v i n o 
y res iduos de l a u v a . 

E n E s p a ñ a , c o m o saben nues t ros lec tore? , 
se v a n c e r r a n d o las que con g r a n t raba jo 
han podido s o b r e v i v i r á los funestos t r a t a ­
dos con A l e m a n i a y S u e c i a . 

L a Sociedad « F o m e n t o de la A g r i c u l t u r a » , 
d e B a d a l o n a , ha t o m a d o e l i m p o r t a n t e acuer­
do de ce l eb ra r en la p r i m a v e r a p r ó x i m a u n 
concurso de aparatos pu lve r izadores y m a ­
ter ias pa ra c o m b a t i r el m i l d i u . 

Creemos que este c o n c u r s o r e u n i r á e x ­
t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a y que á él a c u d i r á 
el m a y o r n ú m )ro de cons t ruc to res de apa­
ra tos para da r los á conocer m á s y m á s , y 
se l l a r la b o n d a d con e l f a l lo de t an i l u s t r a d a 
Sociedad. 

C o m i e n z a á usarse el gas e x t r a í d o de las 
v i r u t a s de made ra , e l c u a l r eemplaza 2on 
ven ta ja a l de l c a r b ó n para el a l u m b r a d o p ú ­
b l i c o . 

L a m a t e r i a ! p r i m a e m p l e a d a es l a v i r u t a 
do p i n o b i e n seco, q u e p r o d u c e de 600 á 800 
me t ro s c ú b i c o s de gas por tone lada . Las re­
t o r t a s empleadas son iguales á las que s i r ­
v e n para e l gas de c a r b ó n , pero e x i s t e n no­
tables d i fe renc ias e n l a p u r i f i c a c i ó n por ser 
d i ferentes las i m p u r e z a s de ambos gases. 

E l á c l l o s u l f ú r i c o y e l a m o n i a c o , que se e n ­
c u e n t r a en t a n t a c a n t i d a d en el gas de c a r ­
b ó n , apenas se e n c u i n t r a eu e l gas de v i r u ­
tas . L a made ra res iuosa es p re fe r ib le p o r 
ser m á s r i c a en gases y de una potenc ia l u ­
minosa m u y supe r io r . L a d e s e c a c i ó n y p r e ­
p a r a c i ó n de l a m a t e r i a p r i m a se hace m e c á ­
n i c a m e n t e . En los puntos donde se p r o d u -
cejjabundant.iB v i r u t a y c a r b ó n de l e ñ se 
puede ob tener el gas i n d i c a d o á rneuos p re ­
c io que e l d e l c a r b ó n y en a q u é l l o s que n o 
h a y a c a r b ó n de p iedra . Es u n i n v e n t o da 
g r a n u t i l i d a d para c ier tos p a í s e s , donde n a 
h a y c a r b ó n m i n e r a l , as í c o m o en las e x p l o ­
taciones forestales, donde se pueden ap ro ­
vecha r las r a m a s y d e m á s desperdic ios . 

D i c e n de Tor tosa : 
«A u n a g r i c u l t o r , su sc r ip to r nues t ro , le h a 

dado exce lentes resul tados confra las ho r ­
migas , la p i r a l de l a v i d . e l p u l g ó n de los á r ­
boles f ru ta les y la d e s t r u c c i ó n de otros v a ­
rios insectos, el e m p l e o de agua de l l u v i a 
c o n el 2 por 100 de j a b ó n d u r o d i sue l t o e u 
e l l a . Para m a t a r el p u l g ó n y la p i r a l , se r o ­
c í a n con p u l v e r i z a d o r ó regadera las p l a n ­
tas , de m o d o q u e l l e g u e el l í q u i d o á sus 
h o j a s . » 

El j u r a d o de a d m i s i ó n de p roduc tos v i n í ­
colas e s p a ñ o l e s s igue rec ib iendo mues t ra s 
con des t ino á la E x p o s i c i ó n de P a r í s . L a 
c o n c u r r e n c i a do E s p a ñ a , en lo r e l a t i v o á 
esta s e c c i ó n , p rome te ser b r i l l a n t í s i m a . 

En la ú l t i m a s e s i ó n de l j u r a d o , d e s p u é s 
de á m p l i a d i s c u s i ó n , en la que i n t e r v i n i e r o n 
los s e ñ o r e s M a r q u é s de A g u i l a r . A l faro, 
Avansays , M i r t i n e z A ñ í b a r r o , D u q u e de 
San F e r n a r d o , M a r q u é s de Toca , To r r e s 
M u ñ ^ z de L u n a , U to r , Conde de V í a M a n u e l 
y Z á i t i í ^ u i . se a c o r d ó p r o r r o g a r hasta el 20 
del c o r r i e n t e el plazo para que los expos i to ­
res puedan f a c t u r a r sus p roduc tos con des­
t i n o al j u r a d o e n las condic iones que y a h e ­
mos a n u n c i a d o . 

Los i n g e n i e r o s s e ñ o r e s M a r q u é s de Toca 
y A l v a r e z M u ñ í z se h a n encargado de l a s 
secciones t é c n i c a y a d m i n i s t r a t i v a , respec­
t i v a m e n t e . 

Con la o p o r t u n i d a d pos ib le se a n u n c i a r á 
l a fecha en q u e se c o m p l e t e e l c u p o de 
6.000 bote l las q u e h a n de r e m i t i r s e ó i n s t a ­
larse g r a t u i t a m e n t e eu P a r í s , ó s e a de 8.000 
que debe r e c i b i r el j u r a d o ; y e n t r e t a n t o , 
los e x p o s i t o r e s que deseen d i s f r u t a r de es­
tos benef ic ios , deben d i r i g i r s in p é r d i d a de 
t i e m p o las hojas y ta lones al s e ñ o r Pres i ­
d e n t e de l j u r a d o , doc tor M a r t í n e z A ñ í b a r r o , 
Se r rano , 4, M a d r i d . 

Los socios de l a L i g a A g r a r i a de Z a m o r a 
se a roponen v o t a r a i Sr. B a y o para s enado r 
por aque l l a p r o v i n c i a . 

De u n m o m e n t o á o t ro p r e s e n t a r á á las 
Cor tes e l s e ñ o r M i n i s t r o de Hac ienda un 
p i o y e c t o de l e y e x i m i e n d o del pago de d e ­
rechos de aduanas , al su l fa to de cobre des­
t i n a d o á c o m b a t i r el m i l d i u . v 

D i c h a m e d i d a fué acordada el ve rano pa­
sado en Consejo de M i n i s t r o s , á e x c i t a c i ó n 
de l a CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES; pero 
c o m o los meses t r a s c u r r í a n y e l g o b i e r n o 
no presentaba á las Cor tes e l p royec to de 
l e y , ha s ido p rec i so que el senador s e ñ o r 
D . C a y o Escudero y M a r i c h a l a r , m u y q u e ­
r i d o a m i g o nues t ro , r ecordara en el Senado 
ta neces idad de la i nd i cada e x e n c i ó n . 

L o s v i n cu l to res no o l v i d a r á n al Sr. Escu­
dero el n u e v o s e r v i c i o que acaba de p r e s ­
ta r l es . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n sobre el a n u n c i o A 
l o t vinicultores que i n s e r t a m o s en l a p l a n » 
c o r r e s p o n d i e n t e , por ser u n p r o d u c t o eficaz 
s i n g é n e r o a l g u n o de duda c o n t r a el agrio y 
in ido de los vinos, r e u n i e n d o la v e n t a j a d » 
que e l uso del mi smo es c o m p l e t a m e n t e i n ­
ofens ivo á l a s a l u d . 

B A R B U D A S 
Se desean adquir ir 2 500 barb ' idas de v id 

t e m p r a n i l l a , por un p r o p i e t a r i o de la R i o j a . 
D i r i g i r p rec ios y d e m á s c o n d i c i o n e s al se­
ñ o r D i r e c t o r de la CRÓNICA DE VINOS Y C B -
BEALES. 

GRAN ESTABLLC1MI-NT0 
DB 

A r b o r i c u l t u r a , y F l o r i c u l t u r a 
s i m i e n t e s d e 

L . H A C A U D, h o r t i c u l t o r 
Z a r a g r o z a . 

Seis g r a n d e s p r emios de p r i m e r a y s e g u n ­
da c lase h a n r ecompensado has ta l a f echa 
sus buenos c u l t i v o s y esmerados f ru tos . 

C u l t i v o s especiales e n g r a n d e s c a n t i d a d e s 
de á r b o l e s f ru t a l e s y de ado rno , arboles p a r » 
paseos y c a r r e t e r a s . 

E x p o r t a c i ó n para todos los p u n t o s de E s ­
p a ñ a y del e x t r a n j e r o . 

Conf i anza y esmero en sus e n v í o s . 
Remite s u c á t a l o g o f r a n c o por e l correo 4 

qu ien lo p ida , 

I m p . de E L L I B E R A L , A l m u d e n a , 2 . 



CRONICA CB VíN 8 T C B B B l L ' i ? 

Gran Depósito de Máquinas Agncoias y Vinícolai 
A L B E R T O A H L E S . B A R C E L O N A . 

16, VASÜO DB L A A D D A N A . ib 
A n í t r u o v, •„ .N7 ( la caga s o t : L de par is 

B O M B A S para t rhe iego , r i e g o , p o ­
zos y c o n t r a i ncend ios . 

P R K N S A S pa ta v ino acei te , F I L ­
TROS para v i n o s y toda clase 
de « r t i c u l o s para a lmacenes de 
v i n o s v bodegas. 

A L A M B I Q U E S . 
A P A U A T O S para c o m b a t i r e l 

m ü d i u . 
A R A D O S , aven tadorns . cubas, 

co r t a pHjhg, co r t a r a í c e s , que -
bra i . tadores pa ra g r a n o s . 

> K t G R A N A D O R A S de m a í z , m o ­
linos a g r í c o l a s . 

P I L L A D O R A S , bombas c e n t r í -
fagas, m á q u i n a s de vapor , loco-
m ó v i l e s , « t e , de los acredi tados 

ta l l e res 'Uj ins Sres. JtusKoi Proctos y Compañía , de Z u i c o l u . 
S E G A D O R A S , g u a d a ñ a d o r a s y r a s t r i l l e a . 

C a t á l o g o s g r a t i s , f r a n c o . 

Unión de Propietarios Vinícolas de España 
Sociedad en c o m a n d i t a po r acciones. 

J . A/IAHTÍN D E OLIAS Y COMPAÑÍA 
C a p i t a l : ! 5 0 . 0 0 0 f rancos . 

Constituida en P a r t í ow/c m a ü r e , Lcclere notario. 
S i t i o soc ja l , of icinas, l a b o r a t o r i o y a 'rnacenes en el 

E N T R E P O T G E N E R A L D E L P A R Q U E D E B E R C Y 
C H d R E P J T O N ( S E N A ) 

F o r m a d a esta Sociedad por v i r . i 
c u l t o r e s de Navar ra y A r a g ó n p re ­
v i o el « p o y o de las O r n a r a s de 
C o m e r c i o , L i g a s de c o n t r i b u y e l i ­
tes. Asoc iac iones a g r í c o l a s , e t c . 
• e g ú u cer t i f leao iones entufiai-'tHS 
de BUS respect ivos pres identes y 
secre tar ios , su obje to p . i c i p a l es 
l a e x p o r t a c i ó n á F r a n c i a de vinos 
buenos, na tura les y sanos, di rec­
t a m e n t e , s in i n t e r v e n c i ó n de i n ­
t e r m e d i a r i o s , co ro i e^nados n i con­

s igna ta r ios e x t r a ñ o s á la Sociedad 
y m a n i p u l a d o r e s casi s i empre de 
las m e r c a n c í a s por e l los e x p l o t a ­
das s in beneficio n i c r é d i t o de los 
r e m i t ' n tes . 

Para cuan tos de ta l l e s deseen 
conocer los p rop ie t a r io s , d i r i g i r s e 
al Geren te c o n las s e ñ a s a r r i b a 
expresadas, ó en E s p a ñ a á los 
Consejeros de v i g i l a n c i a Sres. Par­
do, M a r t í n e z y Rosel , en M u r c h a n -
te (Nava r r a , ) 

A ios vinicultores 
Les i n t e r e sa conocer e l a d m i r a b l e e s p e c í f i c o que hace desaparecei 

C o m p l e t a m e n t e el a g r i o y á c i d o de los v inos b lancos y t i n t o s ; a s í come 
las d i f e r en t e s ap l i cac iones que t i ene para la v i t i y v i n i c u l t u r a . 

P e d i " prospectos , e n v i a n d o sel lo para su r e m i s i ó n , á D . A n t o n i o dej 
C r r e o , — C a l l e M a y o r , n ü m 45, M a d r i d . 

DR. J. M. MARTIHEZ f l B A R R O 
G A M I N E T E C I E N T I F I C O 

S E R R A N O , 4, M A D R I D 

F á b r i c a s . - Máquinas -Asuntos 
industriales. 

Dirección facultativa 
de bodegas. 

Aparato para la 
Explotacíün de¿ orujo de uva 

extrayendo el t á r t a r o y el 
aguardiente, 

P . m T i S DE GRiN RENDIMIENTO 
de las r enombradas var iedades 

M a g n u m - b o n u m , G a r l e y - r o s e 

y E l e f a n t e b l a n c o . 

PBODLCCIÓN GARANTIZADA. 

C U A T R O m i l arrobas p o r Aectárae, 

Clase i n m e j o r a b l e y m u y supe­
r iores á las de l p a í s en t a m a ñ o , 
b l a n c u r a y s u a v i d a d . 

P í d a n s e de ta l les á las of icinas 
de Za Reforma Agr íco la , Serrano, 48 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
I > E B A Í 1 0 E L . 0 r « í A 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

CON SERVICIOS Y EXTENSION A N E W - Y O R K Y VFRACRUZ 
Tres sal idas mensuales con las escalas y ex tens iones s i gu i en t e s : 

E i 10, de C á d i z con escala en las Palmas , y bac iendo antes i a de Ba r ­
ce lona e l 5 y e v e n t u a l la de M a l a g a el 7 . 

E l 20, de Santander con esc la en la C o r u u a e l 21 y h a c i e n d o antes 
las de L i v e r p o o l el 8 y las del H a v r e el 14. 

E l 30, de C á d i z hac iendo antes escala en B a r c e l o n a e l 25 y e v e n t u a l 
en M á l a g a e i 27, con e x t e n s i ó n á los l i to ra les de P u e r t o - R i c o y C u b a , 
C e n t r o A m é r i c a y puer tos de l P a c í f i c o y Estados-Unidos de A m é r i c a . 

LÍNEA D E F I L I P I N A S 
C o n escalas en PORT S A I D , A D R N , C O L O M B O Y S I N G A P O O R E . 

Serv ic io á I L O I L O y C E B Ú 
Trece via jes anuales pa r t i endo de L I V E R P O O L con e sca l a sen CO-

R U Ñ A , V I G O , C A D I Z , C A R T A G E N A . V A L E N C I A Y B A R C E L N A , de 
donde s a l d r á n cada cua t ro v ie rnes á p a r t i r de l 29 de J u l i o de 1887. 

De M A N I L A s a l d r á n cada cua t ro lunes á p a r t i r del 25 de J u l i o . 

A los vinicultores 
Desacidificador Zebeuf para q u i t a r 

el a g r i o y á c i d o de los v inos . Bote 
de med io k i l o , para ocbo ó d iez 
hec to l i t ros , 5 p e s e t a s . — C / a n / í c a w t e 
f.ara vinos e n é r c i c o e i n o f e n s i v o . 
B o t e de med io k i l o , para 25 ó 30 
h e c t ó l i t r o s . 7,50 pesetas.—Cowser-
tador enantico para p r e se rvn r los 
v i n o s de todas las en fe rmedades . 
Bo te de m e d i o k i l o , 7 50 pesetas. 

A r a d o s l eg i t imes V E R N F T T K 
especiales para V I Ñ A S y d e m á s 
c u l t i v o s que e c o n o m i z a n m i t a d de 
j u r n a l e s . 
D i r i g i r s e al a d m i n i f - t r a d o r de « L a 
Rev i s t a V i n í c o l a y de A g r i c u l t u r a » 
Danzas , 5 y 7 Z a r a g o z a . 

m m D E L R I O D E L A P L A T 1 , COSTA I ICCIDKNTAL D E A F R I C A Y M A R R U E C O S 
Estos nuevos serv ic ios se p l a n t e a r o n en D i c i e m b r e de 1887. 

Para m á s in fo rmes en 
B a r c e l o n a : í a Compañía T r a s a t l á n t i c a , y señoTes RipoW y C o m p a ñ í a , 

Slaza de P a l a c i o .— ^átdiz: D e l e g a c i ó n de l a Compañ ía T r a s a t l á n t i c a . — 
t a d r l d : D . J u l i á n M o r e n o .—L i v e r p o o l : S e ñ o r e s L a r r i n a g a y C ' — 

S a n t a n d r : A n g e l B . P é r e z y C * — C o r u f i a : D . E , D a G u a r d a .—V l g o : 
— D . A n t o n i o L ó p e z de N e i r a . —C a r t a g e n a : Bosch h e r m a n o s — V a ­
l e n c i a : D a r t y C — M a n i l a : Sr . A d m i n i s t r a d o r gene ra l de \SL Compa­
ñ í a general de tabacos. 

PAR80NS, G R A E P E L 
Y STIJRGE¡<S 

{Antes Parsons y Graepel.) 
A l o n a r e n : M o n t e r a , I O . 
D e p o s i t o : C l a u d i o t ' oo l l o , 1 3 . 

Sucu r sa l e n V a i l a d o l i d . A c e r a 
d e I f i e c o l e l o s , O . 

P í d a s e n m ^ t r o nuevo prospecto 
¿ p r e n s a s , que se m a n d a r á grat i t . 

ARTE DE CULTIVAR 
el tabaco en España 
Con t i ene u n a e x p o s i c i ó n h i s t ó r i ­

ca del tabaco, la m o n o g r a f í a de l a 
p l a n t a , la e l a s i f l e a c i ó n de las t i e ­
r ras y sus propiedades , y los m é ­
todos que deben s e g u i r los v i n i -
c n l t o r e » para su s i e m b r a y bene f i ­
c io en las d iversas reg iones de l a 
p e n í n s u l a , precedido de u n a In fo r ­
mac ión demostrativa d é l o s per ju ic ios 
que e l estanco ocasiona á la a g r i ­
c u l t u r a , á la i n d u s t r i a y al c o m e r ­
c io nac iona l , por D . A p o l i n a r de 
B a t o . 

D ¡ h c o fo l l e to se vende por d o n 
F r a n c i s c o L a ^ o , al ie de Recoletos, 
4, t i enda , M a d r i i a l precio de u n a 
p e s e t a e j e m p l a r 

6. F . DDNN & C.0 
EXPORTADORES DE VINUS 

M A L A G A 
y 45 Rve R i c h e r—P a r i s . 

V i n o s de M á l a g a , Jerez, M o n -
t i l l a . A l i c a n t e , Bfoja , A r a g ó n , 
C a t a l u ñ a , V a l d e p e ñ a s , O p o r t o , 
M a d e i m , e t c . 

A L C C K C L E S Y A N I S A D O S 

B O M B A 

para JL resiego 

J M G. N E V I L L E 
11, Ph za Palacio, B rcelcna 

P, Puerta del S I, Madrid 

P r e c i o de l a s B O M B A S 
Con 2 me t ros t ubo a s p i r a c i ó n 

de esp i ra l , 4 m e t r o s t u b o de i m p e -
l a c i ó u , enlaces r e c i p i e n t e colados 

4.000 l i t ros pesetas 225 
6 0 0 0 » » 275 
8.000 » » 350 

Es ta B O M B A excede á todas 
otras por so l idez , d u r a c i ó n y c ó ­
m o d o mane jo . 

A m PI .OUUCTOliES DE A f E i r K 
Se Tende u n a nueva p ren*a de 

h i e r r o para ace i t e , su poso 48 q u i n ­
ta les y fuerza de 12 caba l los ; las 
c o l u m a s y h u s i l l o son de h i e r r o 
d u l c e . T a m b i é n se venden dos pie­
dras para m o l e r a c e i t u n a , con t o ­
dos sus accesorios. 

Con g a r a n t í a se h a r á n d i c h a s 
ventas á plazos, y para t r a t a r pue ­
den d i r i g i r s e á D . G r e g o r i o R o d r í ­
guez , en Quintauar d ' l a Orden. 

AGUAKDIENTE ANISADO 
del P L A C E R . 

Fabr icado en T o m e l l o s o ( C i u d a d 
Real) por Esp inosa é H i j o s . Pre­
cios: por bote l las , á 2 y 3 pesetas; 
p o r arrobas , á 25 i d e m . V e n t a de 
aguard ien tes y e s p í r i t u s de todas 
ciases. V i n c s de mesa y de expor ­
t a c i ó n 

D i r i j á n s e los pedidos al d e p ó s i t o 
en M a d r i d , A v e M a r í a , 50. 

S A L F A C I 
c o n t r a l a b a c e r a , m a l de l b a z o 

de l g a n a d o v a c u n o , l a n a r 
> c a b r i o . 

Verdade ro e s p e c í f i c o de a c c i ó n 
h i e n c o m p r o b a d a por l a e x p e r i e n ­
c ia de t rece a ñ o s . A su uso deben 
m u l t i t u d de ganaderos l a s a l v a c i ó n 
de su r iqueza p e c u a r i a . Se reco­
m i e n d a e f icazmente á los s e ñ o r e s 
ve te r ina r ios qu ienes e n c o n t r a r á n 
en su uso l a m e d i c a c i ó n r a c i o n a l 
c o n t r a t an devas t adora a f e c c i ó n . 

U n paquet* • o n i n s t r u c c i ó n para 
e l t r a t a m i e n t de c i e n cabezas, 
se i s pese tas 

R e m i s i ó n a w nana m e d i a n ­
te abono de su va iu f / por te . 

D e p ó s i t o en M a d n a ; f a r m a c i a d e l 
doc tor D . E d u a r d o B l a n c o y Kaso, 
C o n c e p c i ó n J e r o n i m a , 24 y 26. 

D e p ó s i t o g e n e r a l : f a r m a c i a de 
F a c i , D o n J a i m e 1, n ü m . 1, Zara ­
g o z a . 

U T E N S I L I O S 
V I N Í C O L A S 

C A R L O S H A U P O L O 

Alameda de los Tristes, 7. 

M A L A G A 

Cla r i f i can te s , A l a m b i q u e s , e tc . 

C a t á l o g o g r a t i s á q u i e n lo p ida . 

¡¡¡El Diamante!!! 
ÚLTIMA EniClÓN 

¡ n t ' - r t m n t e y provechoso á todos.—Es­
cuela de v in i f i cac ión .—Guía del f u -
¿ r v a n t e de jabones i; tar tas vadus-
trias p r á c ü c u s y mcdid 'S modernas^ 
por D . José Zópez C a m u ñ i s . 
Ksta nueva y g r a n obra, de co­

noc ida fama, e d i c i ó n 3. ' . mejorada 
y co r r eg ida c o n 584 p á g i n a s y gra­
bados, es de a p i ú ' a n ó n p r á c t i c a é 
i m p o r t a n c i a y reconocida u t i l i d a d . 
Los p e d í los biíjo fMt; m-urc: 
v i n c i a de C iudad -R t a l , Sr. D . J o 
sé L ó p e z CamuíiHá, Ferrocarril, 
n 0 3 , M a i z a n a r e s . O á las l i b r e r í a s 
de los Sres. Hi jos de Cuesta . Carre-
t i iS, 9; D . AnttMiio de San M a r t í n , 
Pue r t a del So l . 6; D . F e r n a n d o Fe, 
Car re ra de San J e r ó n i m o , 2; Gon­
z á l e z é H i j o s . P u e r t a del Sol , 9, 
M a d r i d . 

U P O S I Í O DE MAQUINAS A G R l C O i - l b 
D E 

Adrián Eyries 
C A L L E « O 1 I K F E B R E R O , » y 9 . — V A L L A B l í L i f ó 

( A l lado del Teatro de Lope.) 

IGllMIl * 
P R E N S A S 

Y 

P i s a d o r a s de u v a , 

MABILLB. 
H a n ob ten do los p r i m e r s p r e m i o s e n todas las Expos ic iones donde 

86 h a n presentado. . . 
U n n u e v o d e s c u b r i m i e n t o al a u m e n t o de p r e s i ó n y p r o n t i t u d en la 

o p e r a c i ó n hace que queden s in . fecto las i m i t a c i o n e s que v a n o s fabr i ­
cantes han h e d i ó de n u e s t r o s i s tma a n t e r i o r . . , . 

D f s c o n f l i d por lo t a t i t o . U n i c a m e n t e en este a l m a c é n se vende l a 
ve rdade ra P R E N S A M A B I L L E . P í d a n s e c a t á l o g o s , 1 BONOS" MINERALES 
d e l a C o m r ñ n ágricola y Salinera de Fuente-Piedra 
D i r e c c i ó n : M a d r i d . P e r c i a d o s . 3 5 . 1.° y p r o v i n c i a de M á l a g a 

F u e u t e - P i e i ' r a . 

Los precios de los s i g m e n t e s abonos que de t a l l amos so e n t i e n d e n 
c o m p r e n d i d o el saco y P U E S T O S E N C U A L Q U I E R A E S T A C I O N 
D E F E R R C C A H B I L O P U E R T O D K M A R D E E S P A Ñ A . 

A B O N O S C O M P L E T O S 
N D M . í . — ¿ Z O A V O p u r a cereales, huer tas y j a r d i n e s , á 32 pesetas los 

100 ki iÓLTamos. 
N U M . 2 . - P O T . S I C O para v i ñ a s , o l i v o s , f ru ta les , pa ta tas , t aba ­

co, o t e , á 32 pesetas los 1 0 k i l ó g r a m o s . ( 
N U M . 3 . — i C S F A T A D O pa ra c a ñ de a z ú c a r , m a í z y forrajes , a 3 0 

pesHas lo? 100 k i l ó g r a m o s . • * u 
N ^ M 4 — S U P E R F O S F A T O para mezc la r c o n e l e s t i é r c o l , q u i n t u p l i -

' cando a s í su v a l o r a g r í c o l a , á 17,50 p e s e t a » los 100 k i l ó g r a m o s . 
I Í Ü M . 6 . — F O S F A T A D O p o t á s i c o para naran jos l i n o , c á ñ . i m o . p i ­

mien tos , h i g o s y arroz , á 24,50 pesetas l o i 100 k i ó ^ r a m o s . 
N U M . 7 — P O T « S I C - • a n t i s é p t i c o P rese rva t ivo c e n t r a las e n l e r m e d a -

des del n a r a n j o , l i m o n e r y á r b o l e s f r u t a l e s , á 32 pesetas l o i 
100 k i l ó g r a m o s . „ , „ * „ ^ r t 

A todo ped ido se a c o m p a ñ a ce r t i f i cado G / R A K T I Z A N D O L A . 
E X A C T A C O M P O S I C I O N de nues t ros aboi.os au tor izado por el D i r e c ­
tor f a c u l t a t i v o de l a f ¿ b i i c a D r . D . Laureano C a l d e r ó n , c a t e d r á t i c o de 
q u í m i c a de las Un ive r s idades de M a d r i d y de S t r a sbu rgo . 

Se r e m i t e n g r a t i s n u e v a s c a r t i l i a s - p r o s p d c t o s . con t e s t i m n i o de loi 
que han usado nuestros abonos ú l t i m o d u r a n t e el año . 

M U M E N T U S l E - t M í F L Q U í R h 0 UINOS l d HIERRO 
L P A U P I E R 

CONSTRUCTOR 

ECS SA^T-MliH, 84 
P A R I S 

80 MEDALLAS 
DIPLOMAS DE HONOR 

Pueute Bascula vinícola.—Nue-
7o s i s tema de caja m e t á l i c a , c o l o c á n -
lose á flor de t i e r r a p a r a f a c i l i t a r e l 
pesado de los toneles colocados e n c i ­
ma en c u a l q u i e r s e n t i d o . 

Este puen te se c o n s t r u y e t a m b i é n 
& doble r o m a n a , e v i t a n d o e l e m p l e o 
de peso a l g u n o , é i g u a l m e n t e c o n 
d e n s i v o l ü m é t r o pa ra pesar e l l í q u i d o 
por e l l í q u i d o , lo m i s m o q u e c o n l a 
romana. 

B á s c u l a especial para el pe­
sado de barricas , c o l o c á n d o s e ¿ 
flor de t i erra , con ó s in ruedas 
y ra i ' s sobre el tablero para 
gu iar las barricas . 

B á s c u l a d e n s i - v o l u m é t r i c » 
para pesar el l í q u i d o por e l lí­
quido 

A V I S O A L O S C O S E C H E R O S 
La AGENCIA SAAVKDRA, de PARIS 

FUNOAnA i N 1845. 

C o m p r a toda clase de V I N O S T I N T O S , de co lo r fuer te y na -
tura len , s i e m i re q u e se le r e m i t a n antes mues t r a s , precios , g r a ­
dos del v i n o y can t idades d i spon ib les . 

T A M B I E N r ec ibe cons ignac iones . 

S A . A V t í D R A H E U M \ N O S , 55, Ene Taitboot, P A R T S . 

E S P E C I A L I D A D EN B O M B A S B R O Q U E T 
P í d a s e el Catálogo ilustrado 

121 , R u é Oborkaxnpf I 


